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A disciplina será oferecida juntamente à disciplina eletiva da graduação em dança "AD945 Tópicos especiais X:

Coreografia: um conceito em transformação".

Ementa
Disciplina que abrange programas específicos que comportem prática e reflexão sobre vertentes do campo das

artes da cena dentro da linha de pesquisa Técnicas e Processos de Formação do Artista da Cena. Visando um

aprofundamento verticalizado de temas e territórios de atuação do artista da cena, estrutura-se a partir dos

projetos de pesquisa dos docentes, visando à articulação de assuntos oferecidos em outras disciplinas e a

complementação de abordagens essenciais a áreas do conhecimento não contempladas pelas mesmas, a partir

da singularidade de cada projeto.

Créditos 3 Hora Teórica 15 Hora Prática 15 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Juliana Martins Rodrigues De Moraes

Critério de Avaliação

Mínimo de 75% de participação nas atividades;

Aprovação dos trabalhos solicitados.
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Conteúdo

Serão investigadas formas experimentais de coreografia, não mais entendida somente como movimentos de

seres humanos habilmente treinados, encadeados em sequências pré-estabelecidas de acordo com a unidade

espaço-temporal linear, mas como estrutura multidimensional que organiza corpos vivos e/ou não-vivos, além de

experiências e pensamentos (de seres vivos e/ou de inteligência artificial). Coreografia será estudada como uma

função estruturante, um agenciador de elementos que se interconectam e afetam-se reciprocamente. Serão

estudadas coreografias em diferentes linguagens das artes (dança, performance,  videoarte, artes visuais etc.) e

da vida (fluxos de usuários em transporte, coreografias de dados etc.). Experimentos práticos seguirão modelos

desenhados especificamente para cada processo, com procedimentos multi-esquemáticos e multi-dimensionais

que englobam programas performáticos e registros em vídeo, fotografias, textos, partituras etc. 

Metodologia

A Prática como Pesquisa (Practice as Research—PaR) vem sendo sedimentada, na última década, como uma

das mais importantes e reconhecidas metodologias de pesquisa em artes na universidade. Com o ingresso de

artistas no universo acadêmico, passou-se a exigir que eles não somente criassem suas obras, mas também

refletissem criticamente sobre suas práticas, documentassem seus processos e escrevessem sobre suas

criações em formatos dissertativos e ensaísticos. Se, no início, artistas com longa trajetória profissional em seus

campos de atuação na indústria cultural ressentiam-se dessas demandas acadêmicas, aos poucos as

necessidades de uma pesquisa rigorosamente registrada e analisada foi sendo incorporada por eles, que

passaram a buscar formas para dar conta do que atualmente é denominado como Prática como Pesquisa.

Nessa disciplina, exercícios práticos serão mesclados com momentos teóricos, de explanação dos conceitos.

Momentos de apresentação de pequenas criações/explorações serão complementados com discussões

apreciativas e avaliativas. Trabalhos práticos extra-classe serão solicitados para serem demonstrados em aula,

assim como trabalhos escritos.

Observação

Os interessados devem se programar para participar ativamente do curso. Além das 3 horas de aulas semanais,

espera-se que o aluno dedique no mínimo mais 2 horas de práticas semanais à disciplina, para leituras e

criações diversas. As atividades serão desenvolvidas a partir da colaboração ativa dos alunos, de maneira que é

fundamental o comprometimento dos mesmos com a disciplina.


